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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A Direção da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, autarquia municipal, solicita deste Conselho, pelo Ofício nº 208/2008, datado em 06/05/08, o Recredenciamento da Instituição (fls. 111).

O primeiro recredenciamento da Instituição se deu pelo Parecer CEE nº 167/2003 e Portaria CEE/GP de 23/05/03, pelo prazo de 05 anos (fls. 99 e 108).

Pela Portaria CEE/GP nº 265, de 14/05/2008, publicada no DOE de 20/05/2008, foram indicados os Especialistas João Eduardo de Araújo e Roberto Fernandes dos Santos, para emissão de Parecer técnico sobre o pedido de recredenciamento da Instituição (fls. 298), que elaboraram Relatório anexado aos autos de fls. 299 a 301.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria referente a credenciamento e recredenciamento de Universidades, Centros Universitários, Faculdades Integradas, Faculdades, Institutos de Ensino Superior ou Escolas Superiores do Sistema Estadual de Ensino encontra-se normatizada neste Conselho na Deliberação CEE 05/98, que em seu artigo 5º reza:

“Art. 5º - O recredenciamento institucional deverá ser requerido no ano anterior ao término de seu prazo de vigência, com antecedência mínima de 6 (seis) meses.

‘§ 1º - Acompanhará o pedido de recredenciamento, Relatório analítico sobre as atividades desenvolvidas pela Instituição quanto ao ensino ministrado e atividades correlatas, avaliações internas e externas dos cursos, alunado, corpo docente, forma de gestão, estrutura de apoio, insumos novos e desempenho financeiro no período”.

Os elementos fornecidos pela Instituição para a presente solicitação de recredenciamento permitem relatar os autos como segue:

Inicialmente, é apresentado de fls. 115 a 117, um estudo sobre o contexto sócio-econômico e educacional do Município de São José do Rio Pardo.

Histórico da Instituição (fls. 118)

A Faculdade de Ciências e Letras de São José do Rio Pardo foi instituída pela Lei Municipal nº 415, de 27/04/1964, tendo autorização definitiva de funcionamento pelo Parecer CEE nº 201/66. Seu reconhecimento se deu pelo Decreto Federal nº 68.308/71 e Parecer CEE nº 353/70.

No decorrer de sua longa história houve transformação de cursos, desdobramentos de alguns deles e adequação às mudanças de acordo com as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, além da criação de novos cursos, culminando em 2005 com a implantação do Instituto Superior de Educação Euclides da Cunha, que abrigou as licenciaturas da Instituição, com a denominação de Cursos de Formação de Professores, nas diversas áreas do conhecimento.

Mudanças significativas no Regimento da Instituição também passaram a vigorar a partir de 2008, dentre as quais, destacam-se a semestralidade e a possibilidade de oferecimento de Cursos de Tecnologia e Cursos a Distância. Tais mudanças são reflexos da necessidade de inserção da Instituição no novo contexto por que passa o ensino superior no país e no Estado de São Paulo. Atualmente, está em processo de elaboração o projeto de instalação do seu primeiro Curso de Tecnologia na área de Gestão de Eventos.

Criou-se, ainda, através de debates entre os diferentes órgãos colegiados e formação da Comissão Interna de Avaliação, o projeto de auto-avaliação institucional, visando o acompanhamento e reflexão a respeito da qualidade de suas atividades e das características de seu corpo social e tomada contínua de ações face às potencialidades e fragilidades apontadas pelos relatórios.

A Faculdade, em seus quarenta e um anos de atividades, voltadas, sobretudo, ao ensino e à extensão à comunidade, vem conseguindo cumprir sua missão, tendo formado mais de 8.000 professores dentre os quais muitos exercem o magistério, na rede pública estadual e municipal de ensino básico, dos municípios da região, além da rede privada.

Nos últimos anos sofreu significativa redução no número de alunos devido à concorrência de outras instituições de ensino superior na região e da modalidade do ensino a distância, com a existência de três pólos no município.

Para vencer tal concorrência, a Instituição pretende buscar novos públicos nas áreas de bacharelado e de tecnologias. O aumento do número de alunos é fundamental para que possa ser concretizado o sonho de seu Campus no terreno já doado pela Prefeitura para tal fim.

A missão da Instituição e sua estrutura organizacional administrativo-pedagógica acham-se descritas de fls. 124 a 129.

Os atuais dirigentes acadêmicos da Faculdade são: 

· Diretor – Prof. Dr. Jarbas Tavares dos Santos (fls. 118);

· Vice-Diretora – Drª Isabela Custódio Talora Bozzini, vez que em 14/03/08 ocorreu a exoneração da Profª. Drª. Marcilene dos Santos (fls. 300).
Os Coordenadores dos Cursos são nominados às fls. 127.

Ensino Ministrado e Atividades Correlatas (fls. 120)
Atualmente, a Faculdade oferece os Cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, Arte, Letras, Matemática, Normal Superior, Pedagogia, Geografia, História, Educação Física e Física.

Encontra-se em tramitação neste Conselho a autorização de funcionamento do Curso de Bacharelado em Educação Física e da Habilitação Português/Espanhol do Curso de Letras.

Os atos legais de funcionamento e reconhecimento dos Cursos da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de São José do Rio Pardo constam às fls. 121/122.

A partir de 2005, os Cursos de Licenciatura passaram a ser desenvolvidos junto ao Instituto Superior de Educação Euclides da Cunha - ISEEC. Atualmente o Curso de Pedagogia apenas forma profissionais da educação em “Gestão/Administração Escolar”, sendo as habilitações de “Educação Infantil” e “Séries Iniciais do Ensino Fundamental” desenvolvidas no Curso Normal Superior.

O Curso de Licenciatura em Pedagogia está adequado às novas diretrizes curriculares nacionais pelo Parecer CEE nº 104/07.

A implantação do novo ISEEC e, conseqüentemente, dos novos projetos pedagógicos dos cursos, implicou mudanças nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. A direção desencadeou um processo de integração dos cursos ao ISEEC, integrado e de caráter experimental, possibilitando a avaliação contínua de seus resultados, fundamental para a determinação de atividades que se mostrem necessárias para seu aprimoramento, bem como para a permanência daquelas que se mostrem eficientes.

Dentre as ações realizadas cabe destacar: sistematização do estágio curricular supervisionado; criação do Núcleo de Pesquisa e Extensão – NUPE; reformulação da revista Logos da FFCL, anual, e transformação em revista eletrônica; criação do Projeto Integrado de Trabalho de Conclusão de Curso – TCC; elaboração e desenvolvimento de Projeto de Auto-Avaliação Interna da Instituição; integração dos cursos nas disciplinas de núcleo comum, pormenorizadas de fls. 142 a 146.

Além dos Cursos de Graduação, a Instituição, ao longo de sua existência, vem oferecendo Cursos de Especialização voltados especialmente à formação continuada de licenciados nas áreas de seus Cursos de Graduação. Atualmente, existem dois Cursos de Especialização em funcionamento, Gestão Educacional e Psicopedagogia.

As atividades de pesquisa na Instituição são desenvolvidas, sobretudo, através do Trabalho de Conclusão de Curso, de caráter obrigatório, a cargo dos  alunos ao alongo dos quatro últimos semestres. Os temas apresentados em 2007, para cada Curso, constam de fls. 150 a 160.

A Instituição possui uma preocupação significativa com sua missão social e procura contribuir, dentro de suas limitações, para a melhoria das condições de vida da comunidade local e regional. Para tanto, oferece bolsas de assistência ao aluno carente, bolsas de monitoria e do programa bolsa-trabalho, implantado no início de 2005. Também possui convênio com os Programas de Bolsas Escola da Família e FIES. A partir de 2005, passou a oferecer o programa de bolsas de iniciação científica fornecidas com recursos próprios da Instituição, através do Núcleo de Pesquisa e Extensão.

Os demais projetos de extensão junto à comunidade, com detalhamento das atividades de extensão realizadas em 2007, estão relacionados de fls. 161 a 184.

A produção docente por departamento, com a relação dos trabalhos publicada em anais e congressos, é descrita de fls. 184 a 238.

A Faculdade mantém parceria com Instituições nomeadas às fls. 238.
Movimento do Alunado

O alunado da graduação pode ser visualizado através do quadro abaixo (fls. 140):

	CURSOS de GRADUAÇÃO


	Matrículas/Períodos

	
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007

	Arte
	50
	55
	67
	72
	76

	Ciências Biológicas
	148
	134
	123
	112
	86

	Educação Física
	335
	320
	330
	245
	206

	Física
	-
	-
	-
	11
	08

	Geografia
	24
	30
	40
	45
	48

	História
	75
	78
	71
	76
	55

	Letras
	141
	127
	110
	84
	58

	Matemática
	138
	114
	113
	103
	75

	Normal Superior EI
	-
	-
	10
	17
	13

	Normal Superior EF
	-
	-
	09
	17
	13

	Pedagogia
	210
	166
	91
	28
	-

	Pedagogia – Ad/Gestão
	-
	-
	05
	01
	15

	Complementação em EI
	-
	-
	-
	-
	06

	Total
	1121
	1024
	969
	811
	659


O número de ingressantes e concluintes por Curso pode ser observado nos quadros constantes de fls. 140 a 141.

Segundo informação de fls. 121, a maioria dos alunos da Instituição vem de escola pública (91% em 2004/2005 e 75% em 2006), reforçando sua contribuição na melhoria das condições de vida de classes menos favorecidas da região e da cidade de São José do Rio Pardo.

Corpo Docente

A Instituição apresenta de fls. 253 a 265 a relação dos professores da Instituição por Departamento:

· Departamento de Educação Física - 18 professores: 01 doutor, 10 mestres e 06 especialistas – fls. 253;

· Departamento de Física – 05 professores: 01 doutor, 02 mestres e 02 especialistas – fls. 255;

· Departamento de Geografia – 14 professores: 02 doutores, 07 mestres, 04 especialistas e 01 graduado – fls. 256;

· Departamento de História – 09 professores: 01 doutor, 05 mestres e 03 especialistas – fls. 258;

· Departamento de Letras – 10 professores: 01 doutor, 02 mestres, 05 especialistas e 02 graduados – fls. 259;

· Departamento de Matemática – 07 professores: 01 doutor, 03 mestres e 03 especialistas – fls. 260;

· Departamento de Educação – 22 professores: 01 doutor, 09 mestres, 11 especialistas e 01 graduado – fls. 262;

· Departamento de Arte: 11 professores: 01 doutor, 04 mestres e 06 especialistas – fls. 264;

· Departamento de Ciências Biológicas – 14 professores: 03 doutores, 05 mestres, 05 especialistas e 01 graduado – fls. 265.

Segundo informação de fls. 122 referente à qualificação de seu corpo docente, a Instituição incentiva a formação continuada de seus docentes através de auxílio para freqüência a cursos de mestrado. Em 2001, o quadro docente era constituído por 67 professores, sendo 13% de mestres e doutores, 63% de especialistas e 15% de graduados. Em 2006, 53 professores faziam parte de seu quadro docente, sendo 70% de mestres e doutores (17% de doutores e 53% de mestres) 28% de especialistas e 2% de graduados.

Destaca-se que, dentre os docentes da Instituição, alguns são egressos de seus Cursos de Graduação ou de Especialização, hoje portadores de título de mestre obtido em instituições como a UNESP/Franca (área de História), UNESP/Rio Claro (área de Educação), UNICAMP e PUC (área de Educação).

Avaliação Institucional 
Na avaliação externa dos Cursos, os resultados obtidos no Exame Nacional de Cursos e no ENADE foram os seguintes (fls. 239):

	Cursos
	1998
	1999
	2000
	2001
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006

	Arte
	-
	-
	-
	
	-
	-
	-
	-
	

	Ciências Biológicas
	
	
	D
	D
	E
	D
	
	2
	

	Educação Física
	
	
	
	
	
	
	3
	
	

	Física
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Geografia
	
	
	
	
	
	D
	
	4
	

	História
	
	
	
	
	D
	C
	
	
	

	Letras
	B
	B
	C
	C
	D
	C
	
	3
	

	Matemática
	E
	D
	C
	D
	D
	D
	
	3
	

	Normal Superior
	
	
	
	
	
	
	
	
	S/C*

	Pedagogia
	
	
	
	
	
	
	
	S/C*
	


S*/c: sem conceito pelo fato de haver somente ingressantes ou somente concluintes quando da realização do exame

Os comentários sobre o ENADE e o Rendimento dos Cursos, inclusive o de Pedagogia, encontram-se de fls. 239 a 243.

O relato sobre a auto-avaliação institucional consta às fls. 243, do qual extraímos a informação de que a Instituição, a partir de 2006 implantou o primeiro ciclo de auto-avaliação de acordo com a Del. CEE nº 48/2005, a ser desenvolvido no período de 2006 a 2008, conforme cronograma estabelecido pelo projeto de auto-avaliação Institucional elaborado pela Comissão Interna de Avaliação. 

Estrutura de Apoio (fls. 129)

As atividades da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo se desenvolvem em 3 unidades instaladas em prédios alugados, a saber:

· Unidade I – Prédio Central, onde funcionam a Secretaria Geral e os Cursos de Pedagogia, Matemática, Física, Letras, Geografia, História e Ciências Biológicas;

· Unidade II – Biblioteca Central;

· Unidade III – onde funcionam os Cursos de Educação Física e Arte.

A descrição da infra-estrutura dessas unidades encontra-se de fls. 129 a 139.

Desempenho Financeiro

Os Balanços Patrimoniais da Faculdade, exercícios de 2003 a 2007, encontram-se anexados de fls. 246 a 251.

Quanto ao desempenho financeiro, segundo informação de fls. 245, a evolução financeira da Instituição encontra-se na conta Ativo Financeiro disponível em Caixa e Bancos. No período compreendido entre 2003 e 2007, a Instituição passou por uma reforma administrativa através de sua mantenedora, a Prefeitura Municipal de São José do Rio Pardo, e por conseqüência teve um aumento significativo na atualização de salários de seus servidores, necessitando apelar para o seu capital de giro.

A Instituição realizou alguns investimentos para modernização nos setores de Secretaria e Tesouraria, em reformas necessárias de construção civil no prédio do curso de Educação Física, investimentos na Biblioteca e Laboratórios de Ciências Físicas, Química e de Biologia, bem como Laboratórios de Informática, dados esses demonstrados na conta Ativo Permanente.

No período de 2003 a 2007, a Instituição contou com a receita do projeto Teia do Saber, mediante parceria com a Secretaria de Estado da Educação de SP. Mantém os pagamentos atualizados com os credores e parceiros e recebe da Prefeitura Municipal uma verba mensal para complemento da recita.

Do Relatório dos Especialistas

O Relatório elaborado pelos Especialistas, após visita in loco, consta de fls. 299 a 301, do qual extraímos o que segue:
“Uma das fragilidades apontadas no relatório anterior era a baixa qualificação do corpo docente. Este fato está corrigido, uma vez que a Instituição apresenta atualmente em seu quadro docente 17% de Doutores, 53% de Mestres, 28% de especialistas e 2% de graduados. A instituição apresenta um plano de carreira e uma política de capacitação docente que claramente parecer ter contribuído para a reversão da baixa titulação encontrada pela comissão de especialistas que visitou a instituição em 2003.

‘A produção científica docente ainda é discreta, entretanto como se trata de uma Faculdade este item não é imprescindível na avaliação. A produção, quando acontece, se dá por artigos publicados na revista com editoria na instituição, fruto de trabalhos de conclusão de curso com a participação docente/discente. Esse fato poderia ser corrigido pelo aumento do número de docentes com dedicação em tempo integral na instituição.
‘Existem duas bibliotecas, uma central, e outra, setorial junto aos cursos de Educação Física e Artes. Em relação ao acervo bibliográfico, existe uma necessidade de renovação e aquisição de novas edições. Durante a avaliação in loco, essa comissão não encontrou livros com edições impressas a partir de 2003 (a grande parte se concentra nas décadas anteriores). Aconteceu uma compra discreta, de alguns exemplares, realizada neste ano, entretanto muito aquém do desejado.
‘A estrutura física de laboratórios também está muito aquém do desejado, ficando evidente a falta de espaço e de equipamentos que possam sustentar as atividades propostas nos projetos pedagógicos individuais de cada curso.
‘A instituição parece passar por dificuldades financeiras, decorrentes principalmente de uma clara diminuição, ano a ano, do número de alunos ingressantes em todos os cursos oferecidos de 2003 a 2007. O relatório anterior mostrava preocupação com a chegada de uma instituição de ensino privada na região no ano de 2001. A dificuldade financeira pode então justificar o baixo investimento em livros e na melhoria e adequação da estrutura de laboratórios.
‘A instituição possui uma Comissão de Avaliação Interna, que no final do semestre passado, através de uma avaliação encaminhada a docentes e discentes, está identificando problemas e preparando uma estratégia de revitalização da instituição.
‘Em função do reconhecimento dos discentes e, apesar dos problemas relatados, a satisfação com a formação recebida, somando-se ao comprometimento do diretor, vice-diretora, coordenadores e docentes dessa instituição, acreditamos no potencial de reversão dos problemas relatados. Entretanto, acreditamos que o Conselho Estadual de Educação deva acompanhar com maior freqüência a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de São José do Rio Pardo para a verificação das mudanças que são prioritárias para a sobrevivência dessa instituição.
‘Enfatizamos, portanto a necessidade de:

· A Construção ou aquisição de prédio próprio para desenvolvimento das atividades acadêmicas.
· Implantação de infra-instrutora de laboratórios adequados aos cursos.
· Atualização e ampliação do acervo bibliográfico.
‘Com essas considerações e pelo relatado, essa comissão de especialistas pronuncia-se Favorável a Renovação de Credenciamento por parte do Conselho Estadual de Educação”.

Isto posto, cumprimento a Instituição pelo esforço realizado no período, que resultou numa melhor qualificação do seu corpo docente e, desse modo, atendeu às recomendações feitas por este Conselho de Educação quando da aprovação do pedido inicial de credenciamento.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto, aprova-se o Recredenciamento da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, pelo prazo de cinco anos.

O presente recredenciamento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 29 de outubro de 2008.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho



                                               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Roquete de Macedo, Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, Farid Carvalho Mauad, Geraldo Di Giovanni, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de novembro de 2008.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab
              Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 12 de novembro de 2008.

ARTHUR FONSECA FILHO

             Presidente 
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